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Cláusula 1.'

(Área o âmbito)

O presente Contrato Côlectivo de Trabalho
obriga, na 'Região Autónoma da 'Madeira, por um
lado, as €mpresas que tenham por actividade prin-
ci'pal a conservação pelo frio e/ou a congelação
de produtos alimentares e ai'nda as empresas que
se dedicam à prestação e transformação de pro-
dutos horto-frutícolas, representadas pela Associa-
ção Comercial e lndustrial do Funcha'l, e por outro
lado, os trabaihadores ao serviços das mesmas,

B CENTRO SUL E ILHAS _
ETR

DA EIHA

desde que filiados no Sindicato outorgante e com
funções que correspondem às de. qualquer das
profissões definidas no Anexo respectivo.

Cláusula 2."

(Vigência e efelrtos)

1 - Este Contrato Colectivo entra em vigor
nos termos da Lei.

2 - As Tabelas Salariais previstas no Ane'
xo ll têm efeitos retroactivos a partir do dia 16

de Setembro de 1990.
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ANEXO II

TABEI.AS SAIÁRIAIS

A-Gonservação pelo Fn'o e/ou Congelação de Produtos

Al,imentares:

Graus Ordenados

III SÉRIE - NÚMERO 2

B-Preparação e TransÍornação de Produtos HoÉoFrutË
colas:

Grags

I

il
ilt'

Funchal, 10 de Dezembro de 1990.
Pelo Slndicato dos Traba'lhadores das lndústrias Alimen.

ta,res de Gc'nseryas do Centro, Su'l e lJhas:
(Assi natu ra s i I eg ívei s.)

rPela Associação Comercial e l,ndustrial do ,Funchal:

( Assi natu ras i I egivei s, )
Enúrado e,m 2.1.91.

.'Depositado em g.í.91, a f,1.. 59 do,l,ivro {ì." l, com o n.o í,
Ros .termos do ar,tigo ,n.. 24 do ,Decreto-Lei n.. SÍ9€í/Zg,
de 29 de Dezembro.,

'1

il

ilt

.tv

V

22 de Agosto de

ção em título.

Como o texto public
forme ao original arquivado

s8 í00S00

54 950s00

48 550S00

44 ís0s00

s8 5s0s00

se mostra con-
respectivos ser-

sanas rec-

i.r',

ACT-PARA O SECTOR BANCÁRIO- RECT|FICAçÃO

(Transcrito 'no JOBÁrM ,Íì." 18, ,llt rSér.ie, de 17.9.90).

No Boletim Trabalho e 'Emprego, n.o 31, de No n.o 2 da cláusula 8.", e se lê "[...] da

viços, procede-se, de seguida, às
tíficações.

Na
Assim, na cláusula 2.', onde se lê " I ins- t..,1

tituições parabancárÍ as [...] instituições ou c
to: [...]" deve ler-se "[...] instituições de crédi
parabancárias [...] instituições de ,crédito [...], cia [...]"

No n.o 4 da cláusula 3.", onde se lê "[...]
damentalmente [...]" deve ler-se "[...]
tadamenteu [...]".

Na cláusula 5.., onde se lê "[...]
[...]' deve ler-se "[...] comporta I " [... ]

Na subalínea a) da aiínea b1 rupo ll) da

de vaga [...]".
nde se lê "[...] de

perÍodo [...]" deve "[...] do período [...]"
No'n.o 2 da c ula 11.', on,de se lê .[...] vi-

gilantes [...]" ler'se "[...] vigilantes [...]".
No n." 2 cláusula í4.", onde se lê .[...]

de outras I'deve ler-se "[...] de outra [...],.
sula í6.", onde se lê "[...] contantes
ler-se "[...] constantes [...]".

a alínea d) da cláusula 17.", onde se lê .[...]
ias [...]" deve ler.se .[...] transferên-

No-n.o 4 da cláusula 20.,, onde se lê .[...] di-
Íe s [...]'deve ler-se "[...] diferente [...],o 1 da cláusula 26.", onde se lê .[...]

acha-se inserta a conven- vaga [...]" deve ler-se "[.
No n.o 2 da cláusu ,oô

t-

t

cláusula '5.., onde se lê "[...] is 3 e 7 t...lo Íì.o 3 t...1" deve
deve ler-se .[...] Níveis 3 a ..1

Trabalhadores [...]" deve ler-se
es de Trabalhadores [...]".

'No n.o 5 áusula 39.., onde se lê .[...] e
e "[...] e no n.'3 [...]".

on,de se lê "[...]
constar [...]".
onde se lê .[...]

ortam Comi

No 'n.o 2 da cl 40
Na subalínea b) da b) (grupo ll) da contar [...]" deve

cláusula 5.', onde se lê ..] níveis 7 e 9" deve No n.o 2 da cláusula
ler-se o [... ] níveis Z D. do inÍcio [...], deve ler-se o ao início [. . .] ,.

Non.o3dac ula 6.", onde se lê ,[...] ex-

i
l

l

pendas [...], ler-se '[...] expensas [...],.No n.o cláusula 7.", onde se lê "[...]
mínima " cieve ler-se "[...] da retribuição

1,.
título da cláusula g.', onde se lê .[...]

de grupo [...]" deve ler-se .t...1 Mu-

,No n.o í da cláusula 51..,
destinado [...]' deve ler-se "[..

No n.o 6 da cláusula 54..,
devlda [...], deve ler-se "[...]

Na alÍnea b) do n.. 1 da clá
lê "[...] câmbio [...]" deve
bios [...]".

se lô "[...].ld a [...],
onde .[...]
deviCo [.

usula 59.',
ler-se " [.., ]

OrdenadosGategorias Profissionais

ControÍador de tProdução .,

Proparador Formulador ... .

Trabalhador - lndif ererìciado

38 400S00

35 6s0s00

s3 3s0$00
Gategon'as Prof isslonals

Encarregado

,Fiel de Armazém ... :.. ... ...

Ajudente de ,Fiel de Ar,mazém

Capatás de Ar,rnazém ;.. ... ...
Trabalhador Operador

mlntm

de grupo [...],. No n.o I da cláusula 20.", onde se lê ,[...]


